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RESUMO

Neste estudo projetamos como o panorama do mercado de trabalho brasileiro
deverá evoluir ao longo da próxima década (o horizonte considerado é o ano
2005). Em particular, interessa o que deverá ocorrer com o nível salarial e com a
taxa de desemprego para trabalhadores qualificados e não-qualificados.

Em primeiro lugar, projetamos a evolução da demanda e da oferta de trabalho para
dois tipos de trabalhadores (qualificados e não-qualificados), considerando que o
nível salarial permanece constante. Em segundo, dadas as perspectivas para o
déficit ou superávit de emprego, determinamos como se dará o ajuste no mercado
de trabalho, avaliando como nível salarial e taxa de desemprego irão se modificar
de forma a restabelecer o equilíbrio do mercado de trabalho, supondo que este se
manterá durante a próxima década ao longo de uma dada curva de salário.





ABSTRACT

In this study we project how the Brazilian labor market should develop during the
next ten years (until the year 2005). In particular, it is interesting for us to see
what shall happen with the wage levei and unemployment rate for skilled and
unskilled workers.

We first forecast the evolution of labor demand and supply for the two types of
worker (skilled and unskilled), assuming that the wage levei remains constant.
Secondly, given the prospects for labor deficit and surplus, we determine how this
will be adjusted on the labor market, evaluating how the wage levei and
unemployment rate will be modified in order to return to the balance of the labor
market, supposing that this will be maintained during the next ten years along a
given wage curve.
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1 .INTRODUçAo

o nível salarial e a taxa de desemprego de uma economia dependem, em última
instância, não somente do volume de postos de trabalho ofertados e da população
economicamente ativa. Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
(PNAD) de 1995, de uma população em idade ativa de 122 milhões, cerca de 72
milhões (59%) tinham ou estavam ativamente buscando trabalho (isto é, formavam
a população economicamente ativa). Destes 72 milhões, cerca de 66 milhões
tinham trabalho e cerca de 6 milhões (8%) estavam desempregados (ver Tabela 2).
Os 66 milhões de ocupados dividiam-se em 49 milhões de trabalhadores não-
qualificados (com até a 88 série do 1° grau completa (inclusive) - educação
fundamental), e cerca de 17 milhões de trabalhadores qualificados (com nove ou
mais séries completas de estudo, isto é, com pelo menos alguma educação
secundária). Os trabalhadores qualificados, além de receberem um salário mensal
superior ao dos trabalhadores não-qualificados, percebiam uma taxa de
desemprego cerca de 0,5 ponto percentual menor (8,1% para trabalhadores não-
qualificadose 7,5% para qualificados).

Com relação à estrutura setorial do emprego esta pesquisa revela que 22% da
população ocupada encontram-se no setor primário e 20% no secundário, sendo o
terciário responsável pelos 55% restantes. A composição setorial do emprego é,
entretanto, diferenciada segundo o nível de qualificação dos trabalhadores. Num.
extremo, o setor primário contribui com 29% dos postos de trabalho para
trabalhadores não-qualificados, e com apenas 3% para os qualificados. No outro
extremo, o setor terciário contribui com 48% para os trabalhadores não-
qualificados, e com 75% para os qualificados. O setor secundário assume uma
posição mais balanceada sendo responsável por 22% para os trabalhadores não-
qualificadose 17% para os qualificados.

O objetivo deste artigo é especular sobre como este panorama para o mercado de
trabalho brasileiro para 1995 (ano-base) deverá evoluir ao longo da próxima
década (o horizonte considerado é o ano 2005). Em particular, estaremos
interessados no que deverá ocorrer com o nível salarial e com a taxa. de
desemprego para trabalhadores qualificados e não-qualificados.

O procedimento utilizado consiste essencialmente de dois passos. No primeiro,
procuramos projetar a evolução da demanda e da oferta de trabalho, para
trabalhadores qualificados e não-qualificados, considerando que _ nível salarial
permanece constante. As projeções para a oferta de trabalho são obtidas a partir de
projeções para: a) a população em idade ativa; b) o nível de escolaridade desta
população~e c) sua taxa de atividade. Todas estas projeções foram feitas de forma
desagregada por sexo e idade e, posteriormente, agregadas para compor as
projeções da oferta de trabalho por nível de qualificação. As projeções para a
demanda por trabalho utilizaram estimativas para a evolução de três tipos básicos
de parâmetros: a) crescimento econômico setorial; b) crescimento na
produtividade global do trabalho~e c) viés tecnológico, que indica em que medida
a produtividade do trabalho cresceu de forma diferenciada entre os setores de
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atividade e por nível de qualificação dos trabalhadores. Toda a análise, voltada
para prever a evolução da demanda por trabalho, foi realizada de forma
desagregada setorialmente e, ao final, agregada para compor as projeções de
demanda por nível de qualificação.

Em segundo lugar, dadas as projeções de oferta e de demanda por trabalho e,
portanto, perspectivas para o déficit ou superávit de emprego, procuramos
determinar como se dará o ajuste no mercado de trabalho. Mais especificamente,
procuramos avaliar corno o nível salarial e a taxa de desemprego, para
trabalhadores qualificados e não-qualificados, se modificarão de forma a
restabelecer o equilíbriono mercado de trabalho. O principio básico utilizado para
determinar o processo de ajuste foi supor que o mercado de trabalho irá se manter
durante a próxima década ao longo de uma dada curva de salário. 1

Este artigo encontra-se organizado em quatro seções, além desta introdução. Nas
Seções 2 e 3 descrevemos o processo de obtenção das projeções de oferta e de
demanda por trabalho, respectivamente. Na Seção 4 discutimos, teoricamente,
como deverá ocorrer o ajuste no mercado de trabalho brasileiro e, portanto, corno
deverão evoluir o nível salarial e a taxa de desemprego por nível de qualificação.
Finalmente, a Seção 5 apresenta um sumário das principais conclusões.

2 - EVOLUÇÃO DA OFERTA DE TRABALHO

As projeções para a oferta de trabalho foram obtidas a partir de três parâmetros
básicos: a) projeções populacionais por faixa etária e sexo; b) projeções para o
nível educacional da população por faixa etária e sexo; e c) projeções para a taxa
de atividade por faixa etária, sexo, e nível educacional. Três faixas etárias foram
utilizadas: a) 10-24 anos; b) 25-64 anos; e c) 65 anos e mais. Quanto à
escolaridade dividimos a população em dois grupos segundo a série e o grau
atingidos: a) trabalhadores com até a 88 série do 10grau completa (inclusive), que
denominaremos,para simplificar,trabalhadores não-qualificados e b) trabalhadores
com nove ou mais séries completas de estudo, isto é, com pelo menos alguma
educação secundária, que denominaremostrabalhadores qualificados.

Projeções populacionais. As projeções populacionaisutilizadas neste artigo foram
obtidas do IPEA(1996) e referem-se ao ano 2005. Est2~projeções por faixa etária
e sexo são apresentadas na Tabela 1, ao lado dos correspondentes valores para o
ano-base (1995). O Gráfico 1 apresenta as taxas de crescimento para os diversos
grupos. Este gráfico revela que a população em idade ativa (lO anos e mais)
deve crescer cerca de 17,4% ao longo da década, passando de 122 milhões em
1995 para 143 milhões em 2005. Além disso, este gráfico revela um claro

1 A curva de salário (Blanch1lowere Oswald (1994)) é o locus dos pontos de equilíbrio possíveis
para valores do nível de salário e da taxa de desemprego.
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Tabela I
Estimativas obtidas para a população, proporção da população por nível de qualificação, taxa de atividade e população economicamente ativa "mDcn

População Variação Proporção da população Variação Taxa dc "População mo
1981190 scgundo o nfvel de qualificação (%) 1981190 alividade (%) economicamcnte ativa ~

1995 (I) 2()05 (2) (3) 1995 (4) 2005 (5) (6) 1995 (7) 2005 (8) 1995 (9) 2(105 ( lO) <:~

Homens
cn

"
10 a 24 anos 23,9 25,1

~
D

qualificados 1.2 13.0 14,) 3.3 74,4 78.0 2.3 2.8 ~

não-qualificados -1,2 87.0 85.7 -1.2 54,7 53.3 11,4 11,4 O

25 a 64 anos 32,1 .39,8
~m

qualificados 7.5 21.9 32.2 -0.2 94.2 94.0 7,2 12.0
Do

não-qualificados -7.5 76.1 67.8 -0,3 90.6 90,4 22.1 24,4 ~
O

65 c + an05 3,4 4,4
O

qualificados 1.3 8.0 9,4 -3.2 34.0 30.4 0.1 0.1
Om

não-qualificados -1.3 92.0 90.6 1,3 35,0 36.4 1,1 1,4 ~
D

Mulhcre5
~
lD

10 a 24 anos 23,9 24,1
~. ..;
r

qualificada!! 2.8 17,3 20.4 6.0 61.1 67.8 2.5 3.4 :I:
O

não-qualificadas -2.8 82.7 79.6 0.4 30.1 30,5 6,0 6.0 lD

25 a 64 an05 34,2 43,4
D ,~

qualificadas 8.6 25.1 34.6 2.8 72.8 75.9 6,2 11.4 cn .~:r=

não-qualificadas -8.6 74.9 65,4 8.5 48.3 57.7 12.3 16,4 !!!

65 e + anos 4,3 5,1
D
O

qualificadas 1,8 6.0 8.0 -2.6 11.4 8.5 0.0 0.0 ~

não-qualificadas -1,8 94.0 92.0 1,2 8.2 9.5 0.3 0.5
O
r
O

Fontes: Construrda com base nas informações contidas em IPEA (1996, tabelas em anelto) e na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicnios (PNAD) de 1995.
z
G>

Notas: (1), (2) Obtidas diretamente de IPEA (19%); em milhões de habitantes.
O
o

(4) Obtidas com base nas informações da Pesquisa Nacional por Amostra de Domidlios (PNAO) de 1995.
~
"

(5) = «10 II (3» 19)+ (4).
D
O

(7) Obtidas com base nas informações da Pesquisa Nacional por Amostra de Oomicnios (PNAO) de 1995.
x
~

(8) = ( 10 II (6» 19) + (7).
~

(9) = (I) x (4) x (7); em milhões de trabalhadores.
om-

(10) = (2) II (5) x (8); em milhões de trabalhadores.
o~o

w
~
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Gráfico 1
Taxa de crescimento populacional (1995/2005)
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Fonte: Construrda com base nas informações contidas em IPEA (1996): tabelas em anexo.

envelhecimento da população brasileira, com a taxa de crescimento da população
jovem (10 a 24 anos) sendo bem inferior à da população com idade mediana e
avançada.

No caso das proJeçoes para o nível educacional e para a taxa de atividade
utilizamos as PNADs de 1981 a 1990. A opção por este penodo como base para
avaliar a tendência histórica deve-se ao fato de que mudanças metodológicas
profundas ocorreram com a PNAD em 1992, levando a uma complexidade no
cotejo das informações entre a nova e a antiga versões desta pes('luisa.Assim,
utilizamos as informações para a década de 80 para estimar a tendêncIa histórica e
os valores para 1995 como nosso ponto de partida.

Nível educacional Os Gráficos 2a e 2b apresentam estimativas baseadas na
PNAD para o crescimento da população em cada grupo por idade e sexo que não
tem qualquer educação secundária (não.qualificados), cobrindo o período de 1981
a 1995. Com base nestas informações, as projeções foram obtidas somandc.se aos
valores de 1995, 10 vezes a variação média anual entre 1981 e 1990. Os Gráficos
2a e 2b também apresentam comparativamente a proporção da população não.
qualificada, por sexo e para cada grupo etário, noano.base (1985) e a projeção
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Gráfico 2a
Proporção da população masculina não-qualificada
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Gráfico 2b
Proporção da população feminina não-qualificada
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para 2005. Estes gráficos revelam que no ano-base, apenas cerca de 25% da
população entre 25 e 64 anos (que representam mais de 500tlo da população em
idade ativa) eram qualificadas. Já em 2005 esta proporção cresce para cerca de
35% no caso das mulheres e 32% no caso dos homens.

Taxa de atividade. Uma vez obtida a desagregação da população por faixa etária,
sexo e nível educacional, para obtermos o mesmo para a População
Economicamente Ativa (PEA) é suficiente projetar a taxa de atividade para cada
um destes segmentos da população em idade ativa. O procedimento utilizado foi
idêntico ao utilizado para projetar o nível educacional. Estin:tamoscom base na
PNAD a taxa de atividade específica de cada grupo para cada ano e tomamos a
variação média anual 1981/90 como medida de tendência histórica. Esta variação
anual média multiplicadapor 10 e somada à taxa de atividade observada em 1995
constituiu-se na nossa estimativa da taxa de atividade para 2005. A tendência
histórica das taxas de atividade específicas e aquelas previstas para 2005 são
apresentadas nos Gráficos 3a a 3f. Estes gráficos comparam as taxas especificas
para homens e mulheres relativas ao ano-base (l995) e em 2005 e revelam um
quadro bastante típico, onde as taxas de atividade são maiores para homens e para
pessoas de meia idade. As mudanças observadas ao longo da década são pequenas
exceto no caso das mulheres de 25 a 64 anos, não-qualificadas (tipicamente com
uma taxa de atividade inferior àquela para as mulheres qualificadas), cuja taxa de
atividade cresce 10 pontos percentuais, e no caso dos jovens qualificados cuja taxa
de atividade cresce de quatro a seis pontos percentuais.

Evolução da oferta Uma vez obtidos os três conjuntos de parâmetros
especificados anteriormente, é possível obter estimativas da população
economicamente ativa em cada um dos 12 segmentos em que dividimos a
população via:

onde:
Dijk denota a população economicamente ativa na faixa etária i, sexo j e nível
educacional k;

Pij denota a população na faixa etária i e sexoj;

Eijk denota a proporção da população economicamente ativa na faixa etária i, sexo
j que possui nível educacional k;

Tijk denota a proporção da população na faixa etária i, sexoj e nível educacional k
que é economicamenteativa (taxa de atividade).

A Tabela 1 apresenta os valores para o ano-base (1995) e estimados para 2005,
para estes três conjuntos de parâmetros e para as estimativas correspondentes da
população economicamente ativa.
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Gráfico 3a
Taxa de atividade: homens de 10 a 24 anos
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Gráfico 3b
Taxa de atividade: homens de 25 a 64 anos
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Gráfico 3c
Taxa de atividade: homens de 6S e + anos
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Gráfico 3d
Taxa de atividade: mulheres de 10 a 24 anos
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Gráficos 3e
Taxa de atividade: mulheres de 25 a 64 anos
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Gráfico 3f
Taxa de atividade: mulheres de 65 e + anos
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Uma vez que a evolução das taxas de atividade segue um comportamento bastante
diferenciado por faixa etária e sexo, a desagregação utilizada nesta seção faz-se
necessária para que possamos obter projeções mais fidedignas para a população
economicamente ativa por nível de qualificação. Para os propósitos deste estudo,
são suficientes previsões para a população economicamente ativa desagregadas
apenas por nível de qualificação.

As estimativas para a população economicamente ativa por nível de qualificação
para o ano-base (1995) e para 2005, apresentadas na Tabela 2, serão a base para a
análise das próximas seções. Esta tabela revela que a população economicamente
ativa em 1995 era fonnada de 72 milhões de trabalhadores, sendo 53 milhões
(74%) não-qualificados e 18 milhões qualificados (26%). Para 2005 a previsão é
de que a população economicamente ativa cresça 26%, atingindo 90 milhões, com
60 milhões (67%) de trabalhadores não-qualificados e 30 milhões (33%) de
trabalhadores qualificados. Estas estimativas revelam uma taxa de crescimento da
força de trabalho qualificada (62%) bem acima da média, com a força de trabalho
não-qualificada crescendo apenas 13% ao longo da década. O resultado é uma
força de trabalho em 2005 com sete pontos percentuais a mais de trabalhadores
qualificados.

Tabela 2
Estimativas para a população economicamente ativa, população ocupada e taxa de
desemprego por nível de qualificação

Níve) ele Populaçlo Tua de PopuIaçlo Tua ele Postos eletrabalho

qua1i1icaçlo CCODomicam=tc ~ oc:upada- 4escmprcgo JlCQCSSáiospon ~cr

ativa- (%) (%) a taxa elecIc1;cmprego
COIIIlaDtc"

199~ 200~ 1993 199~ 200~

Qua1i1ioada 11.4 19.1 62 17.0 7~ 17.6

Ni<Wjua1i1ica4a 33.2 60.1 13 41.9 1,1 '3.2

Total 71.6 90.0 16 ".9 7.9 12.9

Fonte: Construída com base 11" illfotmlÇÕCSdas Tabelas 1 e 3.
1'01»: • Em milhões de tnbalhadores .

•• Em milhÔClielepostos ele tnbalho.

3 • EVOLUÇÃO DA DEMANDA POR TRABALHO

Neste artigo a demanda por trabalho é investigada de fonna desagregada por setor
de atividade e nível de qualificação dos trabalhadores. Três setores de atividade são
considerados: primário, secundário e terciário. Em tennos da qualificação dos
trabalhadores utilizamos os dois grupos introduzidos na seção anterior:
qualificados (com nove ou mais séries completas de estudo, isto é, com pelo menos
alguma educação secundária) e não-qualificados (com até a 8. série do 1° grau
completa (inclusive».

A Tabela 3 apresenta a composição da demanda por trabalho no ano-base (1995).
Esta tabela revela que, de uma população economicamente ativa de 72 milhões,
apenas cerca de 66 milhões encontravam-se ocupados, levando a uma taxa de
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PERSPECTIVAS PARA O MERCADO DE TRABALHO BRASILEIRO AO LONGO DA PRÓXIMA DÉCADA

desemprego de 7,9%. A desagregâção por nível de qualificação revela que para o
ano-base (1995), dos 53 milhões de trabalhadores não-qualificados na população
economicamente ativa, apenas 49 milhões encontravam~se ocupados, levando a
uma taxa de desemprego de 8,1%. Quanto aos trabalhadores qualificados, 17 dos
18 milhões encontravam-se ocupados, levando a urna taxa de desemprego de
7,5%. A desagregação por setor de atividade revela que 22% da população
ocupada encontram-se no setor primário e 20% no secundário, sendo o terciário
responsável pelos 55% restantes. A composição setorial do emprego é, entretanto,
extremamente diferenciada segundo o nível de qualificação dos trabalhadores.
Assim, num extremo o setor primário contribui com 29% dos postos de trabalho
para trabalhadores não-qualificados, e apenas com 3% dos postos de trabalho para
os qualificados. No outro extremo, o setor terciário contribui com 48% dos postos
de trabalho para trabalhadores não-qualificados, e com 75% para os qualificados.
O setor secundário assume uma posição mais balanceada, sendo responsável por
22% dos postos de trabalho para trabalhadores não-qualificados e 17% para
trabalhadores qualificados. Estas diferenças intersetorias revelam que o setor mais
intensivo em trabalho qualificado é o terciário, onde 35% dos postos de trabalho
gerados destinam-se a este tipo de trabalhador. No setor secundário apenas cerca
de 21% dos postos de trabalho gerados destinam-se a trabalhadores qualificados;
no setor primário esta proporção é de apenas 3%.

Tabela 3
Composição da demanda por trabalho - 1995

l'ivel de qualificação! População População Proporção da população Taxa de

Sl1.or de stividade eoonomicameme ocupada* ocupada no láor (%) ~(".4)

ativa*

Trabalhadores qualijlClld.or 18.4 17.0 7,S

Primário 0.5 2,7

Secundário 2.9 17,2

TCS"ciário 12.7 74,8

Outros 0.9 S,3

Trabalhadores nlI CHJualijí.cJJd.or 53.2 48.9 8,1

Primário 14.2 29,1

Secundário 10.6 21,6

Terciário 23.7 48,4

Outros 0.4 0,9

TeMI 71.6 65.9 7/}

Fonte: Construída com base nas informa)'ÕeS contidas na Pesquisa Naciooal por AmostnI de Dornic:ilios (PNAD) de 1995.
Nota: * Em milhões detrabalhadoraS.

Estimar como este quadro para o nível da ocupação e sua estrutura setorial e por
qualificação deverá evoluir entre 1995 e 2005 é um dos objetivos centrais deste
artigo. Para isso é necessário identificar os fatores que influenciam a demanda por
trabalho e formular cenários para a sua evolução. Neste artigo consideramos que a
demanda por trabalho é influenciada fundamentalmente por três fatores: nível de
produção (y), status tecnológico (h), e nível salarial (w). Destes três fatores, os
dois primeiros - nível de produção e status tecnológico - são considerados
exógenos e cenários para sua evolução futura são necessários para a análise da
evolução do mercado de trabalho. Já o nível salarial será considerado em conjunto
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com a taxa de desemprego como as variáveis de ajuste que permitirão que o
mercado de trabalho encontre um melhor equilíbrio entre oferta e demanda. Assim,
antes de passarmos à análise do ajuste no mercado de trabalho é necessário
especificar:a) como a demanda por trabalho é influenciadapor estes fatores; e b) a
evolução destes.

Demanda por trabalho. A demanda por trabalho de qualificação k do setor I, Lkl,
é determinada pelo nível de produção do setor, Yl, pelo status tecnológico da
economiah, pelo viés tecnológico do setor com relação à qualificaçãok, Vil, e pelo
nível salarialdos trabalhadores com qualificaçãok, WA:. Consideramos que a relação
entre estas variáveis é linear no logaritmo destas variáveis, isto é:

Note que, de acordo com a expressão acima, o status tecnológico, h, afeta a
demanda por trabalho apenas na medida em que este altera o nível de produção.
Note também que esta expressão considera implicitamente que o nível salarial
depende da qualificação do trabalhador mas não do setor no qual trabalha. Em
outras palavras, estamos admitindo, para simplificar, que não existe segmentação
no mercado de trabalho entre os três setores de atividade que compõem a
economia. Este mesmo modelo, no entanto, é capaz de tratar a segmentação,
bastando para isso que esta permaneça constante ao longo do penodo de análise.
Neste caso, a segmentação estaria sendo captada pelo parâmetro 4kl.

Cenários para a evolução do produto. Para a previsão da evolução da oferta de
postos de trabalho é necessária a construção de cenários para a evolução do
produto para cada um dos três setores de atividade que compõem a economia. A
Tabela 4 apresenta a evolução do nívelde produção nestes setores de 1980 a 1995.
Esta tabela revela que ao longo deste penodo os setores primário, secundário e
terciário cresceram a taxas médias anuais de 3,0, 0,8 e 2,8%, respectivamente.
Considerando-se apenas o penodo 1992/95 podemo~ observar taxas de
crescimento mais elevadas: 4,3% no setor primário, 5,2% no secundário e 4,7% no
terciário. Uma vez que o desempenho do mercado de trabalho é muito sensível à
evolução da produção, optamos por trabalhar com um conjunto de quatro
cenários. A Tabela 5 apresenta estes cenários alternativos para a evolução do
produto. Esta tabela revela que as expectativas para o futuro são de que o
crescimento econômico seja semelhante ao observado nos últimos anos e não à
média para a década de 80. Os seis cenários escolhidos podem ser subdivididosem
dois grupos. O primeiro grupo apresenta um cenário onde o crescimento do
produto é diferenciado por setor (cenários 1, 2 e 3). Este cenário foi obtido de
Bonelli, Fiuza e Gonçalves (1996). O segundo grupo possui uma seqüência de
quatro cenários onde o crescimento do produto em todos os setores é balanceado,
com taxas de crescimento anual variando de 3 a 6% (cenários 4,5,6 e 7).
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Tabela 4:;"
Evolução do nível de produção. e emprego por setor de atividade - 1980/95

Ano
Primário

Produto
Seamdário TCl'Ciário

Emprego"
Primário Secundário TCl'Ciário

1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992
1993
1994
1995

TaxQmédiDú
crescimento IUJIUÚ

1980195
1992195

100.00
101.0
107.7
107.2
110.1
120.6
110.9
127.5
128.6
132.3
127.4
130.9
137.9
136.2
147.6
156.3

3.0
4.3

100.0
91.2
91.1
85.7
91.1
98.7
110.2
111.3
108.4
111.5
102.4
100.5
96.7
103.3
110.4
112.6

0.8
5.2

100.0
97.5
99.6
99.1
104.4
111.6
120.6
124.4
127.3
131.8
130.6
132.5
132.5
137.1
143.7
151.9

2.8
4.7

13.1
13.9
12.9
14.6
J4.5
13.7
13.5
13.6
13.4
13.5

15.0
14.8

14.7

0.8
.(l.7

11.1
11.0
12.1
10.7
lU
12.8
13.1
13.1
13.7
13.4

13.1
13.6

13.5

1.4
1.0

19.5
20.9
21.2
22.2
23.9
25.0
26.6
:~.7
29.0
30.S

31.7
32.'

36.4

4.6
4.7

•

Fonte: ConSll'Uída com base nas informações contidas no Anuário BruilelJ'o de EstaUstlca (ABE) de 1994; exCdO o
nível de produ~o para 1995, que foi obtido da Conjuntura úonôrnkll (agosto de 1996).
1':Ol.lls: -Índice de produto real.

-- Em milhões detnbalhadons.

Cenários para o progresso tecnológico. Decompomos o progresso tecnológico
em dois componentes. Por um lado, temos um progresso tecnológico global (h)
que capta o crescimento na produtividade da economia como um todo. Por-outro,
temos os vieses deste progresso tecnológico por setor de atividade e nível de
qualificação (VIJe), que indicam se num dado setor e nível de qualificação o
progresso tecnológico ocorreu de forma mais lenta ou acelerada. Uma primeira
avaliação destes parâmetros pode ser obtida da Tabela 6, que apresenta o
crescimento do emprego e do produto em cada segmento do mercado de trabalho
ao longo do penodo 1992/95. Uma estimativa para o progresso tecnológico global
no penodo (h) é o diferencial entre o crescimento do produto e do emprego para a
economia como um todo. Este método fornece uma estimativa para o progresso
tecnológico global de 2,2% a.a. Quanto aos vieses tecnológicos, as estimativas são
obtidas em duas etapas. Na primeira, calculamos o diferencial entre o crescimento
do produto e do emprego no setor I para uma dada qualificação l, que podemos
denominar hkl. Na segunda, obtemos estimativas para os vieses tecnológicos com
base na expressão:
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Notas: • Viés tecnológico para os Ira"alhadores qualificados.
•• Viés lecnológico para os trabalhadores não-qualificados.

Tabela 5
Cenários alternativos para o progresso tecnológico por setor de atividade e nível de qualificação

Taxa média de crescimento anual

Produto Progresso lecnológico

Trabalho qualificado. Trabalho não.qualificado ••

Primário Secundário Terciário Global Primário Secundário Terciário Primário Secundário Terciário

Cenário

Crescimenlo

I Alto direrenciado

2 AlIo direrenciado

3 Alio direrenciado

4 Baixo não-direrenciado

5 Médiolbaixo não-direrenciado

6 Médio/alio não-direrenciado

1 AlIO noo-direrenciado

Progresso

lecnológico

Baixo 3.1 6.6 5.6 t.t -0.6 .0.6 -2.6 1.4 1.3 -0.5

Médio 3.1 6.6 5.6 2.2 .1.2 -1.1 -5.2 2.1 2.6 -1.0

AlIo 3.1 6.6 5.6 3.3 -1.8 -1.1 -1.8 4.1 3.9 .1,5

Médio 3.0 3.0 3.0 2.2 -1.2 -1.1 -502 2.1 2.6 -1.0

Médio 4.0 4.0 4.0 2.2 .1.2 .1.1 -5.2 2.1 2.6 -1.0

Médio 5.0 5.0 5.0 2.2 -1.2 -1.1 .5.2 2.1 2.6 .1.0

Médio 6.0 6.0 6.0 2.2 -1.2 -1.1 -5.2 2.1 2.6 -1.0
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Tabela 6
Resultados da simulação para o número de postos de trabalho oferecido caso o
nível salarial permanecesse inalterado

Calário ~o •. Hiato.

Progl"CSW
Cn:scimaJto t.calológioo Qualificado Nio- Teul Qualificado Nio- Teul

qualificado qualificado
Ano-base(1995) 17,0 48,9 65,9
l-AhodiTer-;;;;;do--------&:iXo---iiJ--- 68)---m----:]:s-----T2-;9--:i6.s
2 Ahodiferellciado Médio 34,8 60,3 95,1 -7,2 -5,0 -12,3
3 Ahodiferellciado A\lo 39,4 53,8 93,2 ~11,8 1,5 -10,4
4 Baixonão-diferellciado Médio 27,6 49,2 76,8 0,0 6,1 6,0
5 Médioibaixonlo-diferellciado Médio 30,1 53,7 83,8 -2,5 1,6 -1,0
6 Médio/ahonão-diferalciado Médio 32,8 58,5 91,3 -5,2 -3,2 -8,5
7 Ahonão-diferenciado Médio 35,7 63,7 99,4 -8,1 -8,5 -16,6

N<b: .Em núlhôesdetrabalhadores.

As estimativas para os vieses tecnológicos apresentadas na Tabela 5 indicam um
claro viés tecnológico contra a geração de emprego no setor primário, em
particular em comparação ao terciário, e também um forte viés contra a absorção
de trabalhadores não-qualificados. Por exemplo, num extremo temos que o viés
tecnológico leva a uma queda de 2,7% na demanda por trabalhadores não-
qualificados no setor primário ao ano, e um crescimento de 5,2% na demanda por
trabalhadores qualificados no setor terciário (cenário 2). Com base nestas
estimativas para o nível global do progresso tecnológico e do seu viés setorial e
por nível de qualificação, três cenários foram construídos e são também
apresentados na Tabela 5. Os cenários escolhidos envolvem, além das alternativas
baseadas nestas estimativas para o período 1992/95, duas outras, que foram
obtidas acelerando ou desacelerando o progresso tecnológico em 50% dos valores
básicos.

Parâmetros da função de demanda A função de demanda por trabalho
mencionada acima requer a especificação de três parâmetros: a) o intercepto, all~

b) a elasticidade emprego-produto setorial, bJ~e c) a elasticidade emprego-salário
por nível de qualificação, e•.

Na especificação da elasticidade emprego-produto optamos por utilizar 0,9 para os
trf" setores de atividade da economia,2 o que indica a existência de alguma forma
de economia de escala?

Na especificação da elasticidade emprego-salário optamos, para simplificar a
análise, por utilizar 0,5 tanto para trabalhadores qualificados como para não-

2 Ver Pereira, Velloso e Barros (1989) para estimativas deste parâmetro. Note-se, entretanto, que
as estimativas desta fonte referem-se apenas à indústria.

3 Note-se que esta elasticidade é do tipo escala pura, não incluindo o impacto de ganhos de
produtividade que são incorporados na função de demanda via progresso tecnológico global e viés
tecnológico.
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qualificados. Em princípio, deveríamos esperar que esta elasticidade fosse maior
para os trabalhadores não-qualificados, se for verdade que existem melhores
substitutos para trabalho não-qualificado do que para qualificado.

Dadas estas elasticidades e à demanda por trabalho no ano-base (1985) podemos,
então, obter o intercepto da função de demanda por diferença via:

Sem perda de generalidade consideramos quey',= h'= V'1k=W'k= 1. Logo, temos
que o intercepto pode ser obtido via:

onde os valores de L'kl para o nível da ocupação por setor de atividade e por nível
de qualificação encontram-se na Tabela 2.

Evolução da demanda. Uma vez especificados a função de demanda e os cenários
para a evolução das variáveis exógenas é possível projetarmos qual seria o número
de postos de trabalho oferecidos por nível de qualificação, caso o nível salarial
permanecesse inalterado. Projeções deste tipo, para cada um dos cenários
propostos para a evolução do nível de produção e progresso tecnológico, estão
apresentadas na Tabela 6. Da Seção 2 obtivemos as projeções para a evolução da
população economicamente ativa por nível de qualificação. Estas projeções,
juntamente com as taxas de desemprego no ano-base (1985), podem ser utilizadas
para projetar qual deveria ser a oferta de postos de trabalho, por nível de
qualificação, para que a taxa de desemprego se mantivesse constante. Estas
projeções, com a taxa de desemprego constante, são apresentadas também na
Tabela 2.

o contraste das projeções de demanda (com o salário constante) com as projeções
de oferta (com a taxa de desemprego constante) indicam a magnitude do ajuste
pelo qual o mercado de trabalho deveria passar. Caso estas duas projeções fossem
idênticas, o nível salarial e a taxa de desemprego permaneceriam constantes em
2005. Caso a demanda por trabalho (com salário constante) seja superior (inferior)
à oferta de trabalho (com a taxa de desemprego constante), haveria pressões para
elevar (reduzir) o nível salarial e para reduzir (elevar) a taxa de desemprego. O
último bloco da Tabela 6 apresenta, para cada cenário e para cada nível de
qualificação, a diferença (hiato) entre demanda (com salário constante) e oferta
(com a taxa de desemprego constante).

4 - AJUSTE 00 MERCADO DE TRABALHO

Nas duas seções anteriores obtivemos projeções para a demanda por postos de
trabalho (com a taxa de desemprego constante) e para a oferta de postos de
trabalho (mantido o nível salarial constante). Conforme a Tabela 6 revela, para
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todos os cenários escolhidos para evolução do nível de produção e do progresso
tecnológico existe sempre uma diferença (hiato) entre demanda e oferta, em geral
indicando um excesso de oferta de postos de trabalho. Nesta seção investigamos
como o mercado de trabalho brasileiro deverá se aju~ar a este desequilíbrio entre
oferta e demanda considerando que esse ajuste se dará ao longo de duas
dimensões: nível salarial e taxa de desemprego.

Na Seção 3, ao especificarmos a função de demanda por trabalho, introduzimos
um dos mecanismos de ajuste: o nível salarial. Se existe excesso de demanda por
trabalho, o nível salarial sobe, reduzindo a demanda e o excesso existente. .Se
considerarmos que a oferta de trabalho é inelástica e o salário perfeitamente
flexível, poderiamos obter o salário de equilibrio em 2005 como sendo aquele que
faz a demanda por trabalho igual à oferta (ver Gráfico 4). A dificuldade neste
procedimento é que ele assume perfeita flexibilidade salarial, levando a taxa de
desemprego de equilibrio a ser nula ou igual a uma taxa de fricção exogenamente
detenninada. Neste caso, o modelo fica "pobre" no sentido de que todo o ajuste se
dá no salário, sendo a taxa de desemprego detenninada exogenamente.

Gráfico 4
O nível salarial como mecanismo de ajuste

Solário

I

L
4.1 • Curva de Salário

Com o objetivo de endogeneizar a detenninação da taxa de desemprego é
necessário introduzir alguma forma de rigidez salarial. Uma possibilidade é a
utilização da curva de salário introduzida por Blanchflower e Oswald (1994). Esta
curva representa o focus do .logaritmo do salário e da taxa de desemprego de
equilíbriopara uma dada economia (ver Gráfico 5). A inclinação desta curva mede.

17

'..



PERSPECTIVAS PARA O MERCADO DE TRABALHO BRASILEIRO AO LONGO DA PRÓXIMA DÉCADA

Gráfico 5
Curva de Salário
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o grau de flexibilidade salarial. Assim, uma curva vertical (ver Gráfico 6)
representa a situação onde há perfeita flexibilidade salarial e, portanto, a taxa de
desemprego é exogenamente determinada. Quanto maior a rigidez salarial menos
inclinada é a curva de salário, de tal forma que, no caso de perfeita rigidez salarial,
todo o ajuste se dá na taxa de desemprego, com a curva de salário tomando-se
horizontal (ver Gráfico 6). Estimativas para a curva de salário para o Brasil para
trabalhadores qualificados e não-qualificados podem ser obtidas em Barros e
Mendonça (1996, Tabela 2). Nesse trabalho, os autores estimaram curvas de
salário log-lineares do tipo:

onde Uk é a taxa de desemprego de trabalhadores com qualificação k. A inclinação
da curva, Pk, foi estimada como sendo 0,25 para trabalhadores pouco qualificados
e 0,20 para qualificados, revelando que os salários destes são mais rígidos que o
dos primeiros. O intercepto da curva de salário pode ser obtido por diferença a
partir da infonnação do nível salarial e da taxa de desemprego no ano-base (1985),
isto é:
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Gráfico 6
Curva de salário
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4.2 - Equilíbrio

Considerando-se que o ponto de equilíbrio deva estar tanto ao longo da curva de
demanda por trabalho como ao longo da curva de salário, toma-se possível
determinar endogenamente tanto o nível salarial como a taxa de desemprego.
Graficamente, podemos visualizar esta questão expressando a curva de demanda
no mesmo espaço da curva de salário (ver Gráfic07). Este gráfico apresenta a
função de demanda no mesmo espaço da curva de salário e como esta demanda se
modifica quando ocorre um aumento na diferença (hiato) entre a oferta e a
demanda por postos de trabalho, Neste caso - de excesso de oferta de postos de
trabalho -, o novo equilíbrio será caracterizado por um aumento no nível salarial
e uma redução na taxa de desemprego, com o ajuste sendo tanto maior na taxa de
desemprego quanto menos inclinada for a curva de salário (menos flexíveis forem
os salários).

No caso de uma economia com três setores. como consideramos neste artigo. o
nível da taxa de desemprego. u" k. o do salário nominal. w"k. e o da alocação
setorial dos postos de trabalho, L.kh L"1t.2. e L"~. para trabalhadores com
qualificaçãok em equihbrio serão dados pela solução do seguinte sistema de cinco
equações:

1=1,2,3.

e:
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onde, como estabelecido anteriormente, o nível de produção setorial, y" o
progresso tecnológico, h e l'Jk, e a oferta de trabalho, Ok, são exogenamente
detenninados. Dada a evolução destas variáveis exógenas, este sistema determina
os valores de equilibrio das cinco variáveis endógenas: o nível da taxa de
desemprego, uok, do salário nominal, w ol, e da alocação setorial dos postos de
trabalho, L °k}' LOk2, e L Ou para trabalhadores com qualificaçãok.

Gráfico 7
Equiltbriono mercado de trabalho

LI LO
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4.3 - Salãrio Real

Para estabelecera evolução do salário real admitimos, para simplificar,que o nível
de preços deverá seguir a mesma evolução da produtividade média, isto é,
consideramos qUt;todo ganho de produtividade global leva a uma concomitante
redução nos preços relativamente aos salários e, portanto, a um crescimento no
salário real.

5 - RESULTADOS OBTIDOS

Nas Tabelas 7a e 7b apresentamos para cada um dos cinco cenanos para a
evolução da produção setorial e do progresso tecnológico qual seria o hiato entre a
oferta de postos de trabalho, a salário constante, e a demanda por postos de'
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trabalho, à taxa de desemprego constante. Na seção anterior apresentamos como
determinar variações na taxa de desemprego e no nível salarial necessárias para que
o mercado de trabalho se ajuste a este desequilíbrio elimiilando o hiato. Este
equilíbrio estabelece não apenas novos níveis para os salários e para a taxa de
desemprego por nível de qualificação, mas também estabelece como a composição
setorial e por nível de qualificação deverá se modificar. Além disso, como no novo
equilíbrio a taxa de variação nos salários é, em geral, diferenciada por nível de
qualificação, é possível avaliarmos como deverá evoluir ao longo da próxima
década o diferencial de salário entre trabalhadores qualificados e não-qualificados.

Tabela 7a
Ajuste do mercado de trabalho

Taxade Redu~o DO
~rego CrcscimaltODO diferencial

(%) salárioreal salarialCI1lre
_____________________________ qualifil:8dos

Progresso Nio- Nio- enio-
tocnoll> Quelifi. qualifi. Tetal Quelifi. qualifi. Tetal qualifil:8dos

gico l:8do l:8do l:8do l:8do
.:~~a!.e ..Q~1> 7~ ~1__ 7.!! • .:. :.. :..__ .
1 Ahodiferfflciado Baixo 3,8 3,2 3,4 28 41 33 9.6
2 Ahodiferfflaado Médio 2,0 ',4 4,3 61 37 '2 .1'.9
3 Ahodiferfflciado Mo 4,' 9,3 7,7 '3 33 4' .13.6
4 Baixonão-diferfflciado Médio 7,7 13,0 11,2 23 10 18 .11.2
5 Médio'baixonão-diferfflciado Médio 4,S 9,3 7,7 37 20 31 .13.'
6 Médio/ahonão-difereociado Médio 3,8 ',8 ',I 42 3' 39 ".3
7 Ahonão-diferfflciado Médio 2,4 3,7 3,3 SS '1 S3 .2.8

Tabela 7b
Ajuste do mercado de trabalho

Cmário Errqrregotetal. Crescimentodo CrescimEntodo
emprego. emprego"

Progresso Nio- Nio- Nio-
Crescimc:nto t.ecnoll> Quelj. quali- Tetal Quelj. quali. Tetal Queli. qualj- Tetal

gico ficado ficado ficado fil:8do ficado fil:8do
Ano-base(1995) 17,0 48,9 6S,9 • • • • • •

"'i - Aiiodifer~ci;d; ---- - --ãaTx; - -28:;-5&:2 -86,9"--il,6 -9)- - 2õ:9-- 68-;i-i9,Õ31,7
2 Ahodiferenciado Médio 29,2 '6,9 86,1 12,2 8,0 20,2 71,8 16,4 30,7
3 Ahodiferenciado Mo 28,S S4,S 83,0 11,4 ',7 17,1 67,1 11,7 2S,9
4 Baixonão-diferfflciado Médio 27,' '2,3 79,9 lO,' 3,' 14,0 61,8 7,2 21,2
5 Médiolbaixonlo-difereociado Médio 28,5 '4,6 83,1 lI,' 5,7 17,2 67,6 11,7 26,1
6 Médio!ahonão-diferenciado Médio 28,7 56, 8S,4 11,7' 7,8 19,5 68,8 16,0 29,6
7 Ahonão-diferfflciado Médio 29,1 57,9 87,0 12,1 9,0 21,1 71,2 18,4 32,0

NlÚ: • Emmilhõescletrabalhadons.
•• Em (*IÓ).

Nas Tabelas 8a a 8c mostramos como o mercado de trabalho deverá se ajustar aos
desequilíbrios provocados para cada um dos cinco cenários analisados. Em cada
caso são apresentados, para cada nível de qualificação, a taxa de desemprego e o
nível salarial de equihbrio, bem como a composição setorial do emprego em
equilíbrio. Além disso, são também apresentados o nível de qualificação da mão-
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2 Alto diferenciado Médio 12,5 15,6 56,0 2,1 86,1 -2,2 2,0 19,7 0,7 20,2

3 Alto diferenciado Alto 10,9 13,4 56,8 2,0 83,0 -3,9 -0,2 20,5 0,6 17,0

4 Baixo não-diferenciado Médio 13,4 13,1 51,5 1,9 79,8 -1,4 -0,5 15,2 0,6 13,9

5 Médiolbaixo não-diferenciado Médio 13,9 13,6 53,6 2,0 83,1 -0,8 0,1 17,3 0,6 17,2

6 Médio/alto não-diferenciado Médio 14,4 14,0 55,0 2,0 85,4 -0,3 0,5 18,6 0,7 19,5

7 Alto não-diferenciado Médio 14,7 14,3 56,0 2,0 87,0 0,0 0,7 19,6 0,7 21,0

Nota: • Em milhões de trabalhadores.

Progresso
tecnológico Primário Secundário Terciário Outros Total Primário Secundário Terciário Outros
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Crescimento no emprego.

1,3 65,936,413,514,7Ano-base (1995)

Cenário

Crescimento

Tabela 8a
Resultados das simulações
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Tabela 8b
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Resultados das simulações: trabalhadores qualificados
cn
"ti
m i~ I<

Emprego • Crescimento no emprego.
» j

Cenário cn
"ti

Crescimento Progresso
»
]J

tecnológico Primário Secundário Terciário Outros Total Primário Secundário Terciário Outros Total
»
o
s:
m

Ano-base (1995) 0,5 2,9 q,1 0,9 17,0 ]J
o»----------------------------------------------------------------------------------- o

1 Alto diferenciado Baixo 0,6 4,6 22,0 1,5 28,7 0,1 1,6 9,3 0,6 1l,6 o
o
m

Alto diferenciado 4,0 23,2
-f

2 Médio 0,5 1,6 29,2 0,0 1,0 10,5 0,6 12,1 ]J
»
IJI»

3 Alto diferenciado Alto 0,4 3,3 23,3 1,5 28,S -0,1 0,3 10,6 0,6 11,4 r-
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Tabela 8c
Resultados das simulações: trabalhadores não-qualificados

Cenário Emprego • Crescimento no emprego.

Crescimento Progresso
tecnológico Primário Secundário Terciário Outros Total Primário Secundário Terciário Outros Total

Ano-base (1995) 14,2 10,6 23,7 0,4 48,9

-------------------------------------------------------------------------------
I Alto diferenciado Baixo 13,5 12,9 31,3 0,5 58,2 -0,7 2,4 7,6 0,1 9,4

2 Alto diferenciado Médio 12,0 11,6 32,8 0,5 56,9 -2,2 1,0 9,2 0,1 8,1

3 Alto diferenciado Alto 10,5 10,1 33,5 0,5 54,5 -3,8 -0,5 9,9 0,0 5,6

4 Baixo nao-diferenciado Médio 12,8 9,6 29,5 0,5 52,3 -1,5 -1,0 5,9 0,0 3,4

5 Médiolbaixo nllo-diferenciado Médio 13,3 10,0 30,8 0,5 54,6 -0,9 -0,6 7,2 0,0 5,7

6 Médio/alto nao-diferenciado Médio 13,8 10,4 32,0 0,5 56,7 -0,4 -0,2 8,3 0,1 7,8

7 Alto nao-diferenciado Médio 14,1 10,6 32,7 0,5 57,9 -0,1 0,0 9,0 0,1 9,0

Nota: • Em milhões de trabalhadores.
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de-obra de equilíbrio em cada setor e o diferencial salarial por nível de
qualificação de equilíbrio.

A análise dos resultados está organizada em três etapas. Em primeiro lugar,
descrevemos, com base no cenário básico (cenário 2), qual a nossa melhor
previsão para o desempenho do mercado de trabalho ao longo da próxima década.
Em segundo lugar, investigamos qual o impacto de um crescimento da produção
mais acelerado ou mais lento. Finalmente, investigamos qual o impacto de um
processo tecnológico mais rápido ou mais lento.

Cenário básico. Com base no cenário básico (cenário 2) a Tabela 6 revela que,
mantido o nível salarial constante, a oferta de postos de trabalho em 2005 seria de
95 milhões (60 milhões para trabalhadores não-qualificados e 35 milhões para
qualificados) e, portanto, bem superior à oferta de 71 milhões (43 milhões para
trabalhadores não-qualificados e 28 milhões para qualificados) necessária para
manter a taxa de desemprego constante. Por conseguinte, o mercado de trabalho
deverá se ajustar ao longo da curva de salário elevando o nível salarial e
reduzindo a taxa de desemprego. Os resultados apresentados na Tabela 7a revelam
que a expectativa é de que a taxa de desemprego decline de 7,9% no ano-base
(1985) para 4,3% em 2005 e o salário real seja cerca de 52% mais elevado. Como
resultado deste aumento no salário real o número de postos de trabalho em 2005
será de 86 milhões (nove milhões a menos do que seria observado a salário
constante), correspondendo a um crescimento de 31% ao longo da década.

Desagregando-se a força de trabalho por nível de qualificação, os resultados
obtidos são qualitativamente semelhantes: elevação no nível do salário real e
queda na taxa de desemprego. No entanto, do ponto de vista quantitativo, os
trabalhadores qualificados se beneficiam bem mais do que os não-qualificados. A
taxa de desemprego, que era semelhante para os dois grupos no ano-base (1985)
passa em 2005 a ser bem menor para os trabalhadores qualificados (2%) do que
para os não-qualificados (5,4%). Quanto ao nível salarial, enquanto o aumento
para os não-qualificados foi de 37%, para os qualificados foi de 61%, indicando.
um aumento no já elevadíssimo hiato salarial por nível de qualificação. Este
aumento no hiato salarial revela que o crescimento esperado na qualificação da
mão-de-obra ao longo da próxima década - onde a proporção da força de
trabalho qualificada (isto é, com alguma educação secundária) deve crescer de
26% para 33% - continua a ser, como no passado, insuficiente parli satisfazer a
crescente demanda por qualificação, levando ao contínuo crescimel1to do hiato
salarial por nível de qualificação. Em outras palavras, o sistema educacional
continua a perder a corrida para o progresso tecnológico, expandindo-se muito
mais lentamente em relação ao viés do progresso tecnológico.
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Quanto à distnouição setorial do emprego, tanto o setor primário como o
secundário perdem participação relativa. O setor primário que representava 22%
do emprego no ano-base (1985) passa para apenas 15% em 2005, perdendo assim
sete pontos percentuais de participação relativa (ver Tabela 10), tendo inclusive o
seu nível absoluto de emprego declinando no período (ver Tabela 8a). O setor
secundário, que representava 21% do emprego no ano-base (1985), passa para
18% em 2005 exibindo apenas um modesto crescimento no emprego. O setor
terciário, por outro lado, se expande em termos absolutos e relativos com o
número de postos de trabalho passando de 36 milhões para 56 milhões (veja
Tabela 8a) representando um aumento na participação relativa de 10 pontos
percentuais [55% no ano-base (1985) e 65% no final do penodo (ver Tabela 10)].

Quanto à qualificação da mão-de-obra, a proporção de trabalhadores qualificados
cresceu em todos os setores, levando a que na economia como um todo esta
proporção tenha crescido oito pontos percentuais, passando de 26% no ano-base
(1985) para 34% em 2005 (ver Tabela 9). Cumpre ressaltar, entretanto, que este
crescimento deveu-se mais à terciarização do emprego que propriamente ao
crescimento da demanda por qualificação dentro de cada setor. De fato, apesar de
a proporção de trabalhadores qualificados ter crescido no agregado em cerca de
oito pontos percentuais, em nenhum setor este crescimento foi superior a seis
pontos percentuais (0,5 ponto percentual no primário, cinco pontos percentuais no
secundário e seis pontos percentuais no terciário).

Tabela 9
Resultados das simulações: emprego qualificado como proporção do emprego

total
Calmo Emprego *

Progrl:sso

Crescimento teenológico Primário Secundário Terciário 0IJIr0s Total

Ano-base (1995) 3,4 21,S 34,9 69,2 2S,8

1 Alto diferenciado Baixo 4,3 26,3 41,3 75,0 33,0

2 Alto diferenciado Médio 3,6 2S,6 41,4 76,2 33,9

3 Alto diferEnciado Aho 3,7 24,6 41,1 76,9 34,3

4 Baixo não-difermciado Médio 4,1 26,4 42,8 76,3 34,5

5 Médiolbaixo nlo-diferenciado Médio 4,3 26,S 42,S 75,0 34,3

6 Médio/aho nlo-difermciado Médio 4,2 2S,7 41,1 7S,O 33,6

7 Alto nlo-difcsenciado Médio 4,1 2S,9 41,6 7S,O 33,4

Nota: * Em (%).
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Tabela 10
Resultados das simulações: estrutura setorial do emprego

Calmo Emprego •

Progresso
Crescimcn10 t.ealoIógioo Primário Seamdário TlrCiário Outros Total

Ano-base(1995) 22,3 20,5 55,2 2,0 100,0
i--Ãho-dif~ci;-~-------ãa1ii;----""i6,2---2õ,"1----6i:3--2,3---iõo:-0--
2 Ahodiferenciado Médio 14,5 18,1 65,0 2,4 100,0
3 Ahodiferenciado Aho 13,1 16,1 68,4 2,3 100,0
4 Baixonão-dife:rCllciado Médio 16,7 16,4 ~,S 2,4 100,0
5 Médiolbaixonão-dife:rCllciado Médio 16,7 16,4 64,5 2,4 J00,0
6 Médio/ahonão-diferenciado Médio 16,9 16,4 64,4 2,3 100,0
7 Ahonão-diferenciado Médio 16,9 16,4 64,4 2,3 JOO,O

Ncu: • Em ("~).

Crescimento economlco. O impacto do crescimento econômico sobre o
desempenho do mercado de trabalho pode ser investigado comparando-se os
resultados dos cenários 4 a 7. Estes cenários são idênticos exceto em relação à
taxa de crescimento utilizada, que varia de 3 a 6% a.a. (ver Tabela 5). O impacto
direto do crescimento pode ser visto por sua influência sobre qual seria o
correspondente superávit de postos de trabalho se o nível salarial e a taxa de
desemprego não se ajustassem. Com um crescimento de 3% a.a. teríamos um
déficit de 6,1 milhões de postos de trabalho em 2005, ao passo que com um
crescimento de 6% haveria um superávit de cerca de 16,6 milhões destes postos
(ver último bloco da Tabela 6). Estes resultados revelam a elevadíssima
sensibilidade do mercado de trabalho ao crescimento econômico.

A Tabela 7a apresenta como o nível salarial e a taxa de desemprego se ajustam de
acordo com a taxa de crescimento do produto. No cenário com crescimento de
apenas 3%, a taxa de desemprego prevista aumenta de 7,9% no ano-base (1985)
para 11,2% em 2005, enquanto o salário real aumenta 18%, um crescimento
inferior ao crescimento global da produtividade - 21%. Já no cenário com
crescimento de 6% a.a., a taxa de desemprego prevista declina de 7,9% no 800-

base (1985) para 3,3% em 2005, enquanto o salário real aumenta 53%,
crescimento bem superior ao global da produtividade, 21%, no período.

Progresso tecnológico. O impacto do progresso tecnológico sobre o desempenh
do mercado de trabalho pode ser investigado comparando-se os cenários de 1 a 3.
No cenário 1 (3), admite-se que o progresso tecnológico seria 50% mais lento
(rápido) que no cenário base. O impacto direto de um progresso tecnológico mais
rápido pode ser visto por sua influência sobre qual seria o correspondente
superávit de postos de trabalho se o nível salarial e a taxa de desemprego não se
ajustassem (ver a Tabela 6). No cenário com progresso tecnológico mais lento,
teriamos um superávit de 16,5 milhões de postos de trabalho em 2005, ao passo
que se o progresso tecnológico fosse mais intenso haveria um superávit de 10,4
milhões de postos de trabalho. Estes resultados revelam uma elevada sensibilidade
do mercado de trabalho à intensidade do progresso tecnológico.
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A Tabela 7a mostra como o nível salarial e a taxa de desemprego se ajustam de
acordo com a intensidade do progresso tecnológico. No cenário 1, a taxa de
desemprego prevista declina de 7,9% no ano-base (1985) para 3,4% em 2005,
enquanto o salário real cresce 33%, um aumento que é 22 pontos percentuais
acima do global da produtividade. Já no cenário 3, a taxa de desemprego prevista
declina de 7,90~no ano-base (1985) para 7,7% em 2005, enquanto o salário real
aumenta 45%, crescimento que é 12 pontos percentuais acima do global da
produtividade. Portanto, um progresso tecnológico mais intenso leva a uma queda
mais lenta na taxa de desemprego e a um crescimento mais acelerado no nível
salarial, sendo o hiato de crescimento entre salário real e produtividade tanto
menor quanto mais rápido for o progresso tecnológico.

28



PERSPECTIVAS PARA O MERCADO DE TRABALHO BRASILEIRO AO LONGO DA PRÓXIMA DÉCADA

BIBLIOGRAFIA

BARROS, R. P. de, MENDONÇA, R S. P. de. Flexibilidade do mercado de
trabalho brasileiro: uma avaliação empírica. Flexibilidade do mercado de
trabalho. Rio de Janeiro: FGV, 1996.

BARROS, R. P. de, MENDONÇA, R S. P. de, PACHECO, R. Bem-estar,
pobreza e desigualdade de renda: uma avaliação da evolução histórica e
das disparidades regionais. Rio de Janeiro: IPEA, 1996 (Série Seminários,
07/96).

BLANCHFLOWER, D. G., OSWALD, A 1. The wage curve. Cambridge: MIT
Press, 1994.

BONELLI, R., FIUZA, E., GONÇALVES, R. Cenários macroeconômicos para
a economia brasileira, 1996-2005. Rio de Janeiro: IPEA, 1996, mimeo.

CONTAS Nacionais. Conjuntura Econômica, v.50, n.8, p.19, ago. 1996.

IPEA. Projeções populacionais por sexo, idade e situação de domicílio: Brasil
1995/2020. Rio de Janeiro, 1996.

PEREIRA, P. L. V., VELLOSO, R. C., BARROS, R. P. de. Absorção de mão-de-
obra na indústria de transformação. Mercado de trabalho e d,istribuição de
renda. Rio de Janeiro: lPEA, 1989, p.179-202 (Série Monografia, 35).

PSACHAROPOULOS, G. et alii. Poverty and income distribution in Latin
America: the story of the 1980s. Washington: World Bank, 1992 (Regional
Studies Program Report, 27).

29

_J





•

PUBLICAÇÕES DO IPEA (TEXTOS)
1996/1997

TEXTO PARA DISCUSSÃO - TO

N° 396 - O Processo da Reforma Tributária, Fernando Rezende, janeiro 1996, 18 p.
N° 397 - Gestão da Qualidade: Evolução Histórica, Conceitos Básicos e Aplicação na Educação,
Rose Mary Juliano Longo, janeiro 1996, 54 p.
N° 398 - Poverty Studies in Brazil- A Review, Sonia Rocha, janeiro 1996, 20 p.
N° 399 - Proposta de um Imposto Ambiental sobre os Combustíveis liquidos no Brasil, Ronaldo
Seroa da Motta e Francisco Eduardo Mendes, janeiro 1996, 21 p.
N° 400 - A Reestruturação Produtiva nas Empresas Brasileiras e seu Reflexo sobre a Força de
Trabalho, por Gênero, Virene Roxo Matesco e Lena Lavinas, janeiro 1996, 33 p.
N° 401 - Política de Saúde no Brasil: Diagnóstico e Perspectivas, Maria Elizabeth Barros, Sérgio
Francisco Piola e Solon Magalhães Vianna, fevereiro 1996, 123 p.
N° 402 - ICMS: Evolução Recente e Guerra Fiscal, Marcelo Piancastelli e Fernando Perobelli,
fevereiro 1996, 31 P.
N° 403 - Indicadores Ambientais no Brasil: Aspectos Ecológicos, de EfICiência e Distributivos,
Ronaldo Seroa da Motta, fevereiro 1996, 104 p.
N° 404 - Capacidade Tributária dos Estados Brasileiros, 1970/90, Eustáquio José Reis e Fernando
A. Blanco, fevereiro 1996, 31 p.
N 405 - A Evolução do Sistema Tributário Brasileiro ao Longo do Século: Anotações e Reflexões
para Futuras Reformas, Ricardo Varsano, fevereiro 1996,34 p.
N° 406 - O Processo de Gasto Público do Programa do Livro Didático, Jorge Abrahão de Castro,
março 1996, 74 p.
N° 407 - A Busca da Excelência nos Serviços Públicos: O Caso de Rondonópolis, Rose Mary
Juliano Longo, Antonio Carlos da R. Xavier, Fábio F. Batista e Fátima Marra, março 1996,21 p.
N° 408 - A Gestão da Qualidade e a Excelência dos Serviços Educacionais: Custos e Beneficios
de sua Implantação, Antonio Carlos da R. Xavier, março 1996, 17 p.
N° 409 - A Experiência Recente da Política Industrial no Brasil: Uma Avaliação, Eduardo
Augusto Guimarães, abril 1996, 30 p.
N° 410 - O Problema Habitacional no Brasil: Déficit, Financiamento e Perspectivas, José Romeu
de Vasconcelos e José Oswaldo Cândido Jr., abril 1996,36 p .
N° 411 - Maternidade Darcy Vargas: Excelência no Atendimento ao Binômio Mãe-Filho, Fátima
Marra, Antonio Carlos da R. Xavier, Fábio F. Batista e Rose Mary Juliano Longo, abril 1996, 20 p.
N° 412 -Tarifas, Preços e a Estrutura Industrial dos Insumos Agrícolas: O Caso dos Defensivos
(Relatório Final), Jacob Frenkel , maio 1996, 120 p.
N° 413 - A Política Industrial Brasileira: Mudanças e Perspectivas, Flávio Tavares de Lyra, maio
1996,21 p.
N° 414 - Transformações no Padrão Locacionallndustrial: o Caso de Santa Rita do Sapucaí,
Fernando S. Perobelli, maio 1996,60 p.
N° 415 - Estudo da Função Demanda por Serviços de Saneamento e Estudo da Tarifação do
Consumo Residencial, Thompson Almeida Andrade e outros, maio 1996,61 p.



N° 416 - Aspectos Econômicos da Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, Larissa Steiner
Chermont e Ronaldo Seroa da Motta, maio 1996, 26 p.
N° 417 - De Ônus a Bônus: Política Governamental e Reformas Fiscais na Transformação do
Estado Brasileiro, Ricardo Varsano, maio 1996, 18 p.
N° 418 - Trade Liberalization and Quality Innovation in Brazilian Autos, Renato Fonseca, maio
1996,32 p.
N° 419 -A Demanda por Moeda no Brasil: 1974/95, Octávio A. F. Tourinho, maio 1996,.19 p.
N° 420 -Propostas de Reforma do Sistema Tributário Nacional, Fernando Rezende, maio 1996, 26
p.
N° 421 - Elementos para Discussão de uma Política Industrial para o Brasil, Annibal V. Vilela e
Wilson Suzigan, maio 1996, 54 p.
N° 422 - O Processo de Privatização das Empresas Brasileiras, José Coelho Matos Filho e Carlos
Wagner de A. Oliveira, maio 1996, 28 p.
N° 423 - A Política de Importação no Plano Real e a Estrutura de Proteção Efetiva, Hon6rio
Kume, maio 1996, 23 p.
N° 424 - Produto Interno Bruto por Unidade da Federação, Antonio Braz de Oliveira e Silva e
outros, maio 1996, 105 p.
N° 425 - OPerfil Regional do Orçamento Geral da União (OGU) 1995 - Lei n° 8.980/95 (Versão
Preliminar), Antonio Carlos F. Galvão, Generosa S.e. Bezerra, Márcia Figueira de A. dos Santos,
Maria L 'lia O.F. Rodriguez e Ronaldo Vasconcellos junho 1996, 64 p.
N° 426 - Privatização e Qualidade dos Serviços Públicos de Infra-Estrutura: Contrqle Socia~ e
Participação do Consumidor, Hamilton Nonato Marques, junho 1996, 41 p.
N° 427 - Passos para o Gerenciamento Efetivo de Processos no Setor Público: Aplicações
Práticas, Fábio Ferreira Batista (coord.), Antonio Carlos da Ressurreição Xavier, Fátima Marra e
Rose Mary Juliano Longo, junho 1996,53 p.
N° 428 - Ocupação e Escolaridade: Tendências Recentes na Grande São Paulo, Edgard Luiz
Gutierrez Alves e Fábio Veras Soares, junho 1996, 57 p.
N° 429 - O Estímulo aos Investimentos Tecnológicos: O Impacto sobre as Empresas Brasileiras,
Virene Roxo Matesco e Paulo Tafner,julho 1996,41 p.
N° 430 - O Crescimento Econômico Ótimo em Economias com Inflação, Octávio A. F. Tourinho,
julho 1996, 20 p.
N° 431 - Gasto Público Federal: Análise da Despesa Não-Financeira, Marcelo Piancastelli e
Francisco Pereira, agosto 1996, p.
N° 432 - Impacto dos Financiamentos sobre o Crescimento das Importações Brasileiras:
1992/95, Marcelo Nonnenberg, agosto 1996,26 p.
N° 433 - The Economics of Biodiversity in Brazil: The Case of Forest COllversion,Ronaldo Seroa
da Motta, agosto 1996, 24 p.
N° 434 - Privatização do Sistema Ferroviário Brasileiro, Sérgio de Azevedo Marques, agosto
1996,67 p.
N° 435 - O Financiamento do Banco Mundial ao Programa de Apoio ao Pequeno Produtor
Rural do Nordeste (PAPP), Ricardo Pereira Soares, setembro 1996,28 p.
N° 436 - Reforma da Previdência: kfodelo de Opções, Francisco Eduardo Barreto de Oliveira e
outros, setembro 1996, 16 p.
N° 437 - A Regulamentação Ambiental: Instrumentos e Implementação, Sergio Margulis,
setembro 1996, 42 p.

jj

•

..



..

N° 438 - Tarifação Social no Consumo Residencial de Água, Thompson A. Andrade e Waldir J.
de Araújo Lobão, setembro 1996, 62 p. , ..:

N° 439 - Renda e Pobreza: Os Impactos do Plano Real, Sonia Rocha, setembro 1996, 28 p.
N° 440 - Uso de Instrumentos Econômicos na Gestão Ambiental da América Latina e Caribe:
Lições e Recomendações, Ronaldo Seroa da Motta e outros, outubro 1996, 70 p.
N° 441 - Distribuição de Renda, Crescimento Endógeno e Políma Fiscal: Uma Análise Cross-
Section para os Estados Brasileiros, Victor Duarte Lled6, outubro 1996,45 p.
N° 442 - Indicadores de Esforço Tecnológico: Comparações e Implicações, Virene Roxo Matesco,
outubro 1996, 29 p.
N° 443 - Modelos para a Projeção do Consumo Nacional e Regional de Óleo Diesel, Ajax R. B.
Moreira, outubro 1996,36 p.
N° 444 - Aspectos Institucionais e Regulatórios da Integração de Transportes do Mercosul,
Newton de Castro e Philippe Lamy, outubro 1996, 97 p.
N° 445 - Liberation, Stabilization and Poverty in Latin America During the 1990's, André Urani,
outubro 1996,38 p.
N° 446 - Um Modelo de Previsão do PIB, Inflação e Meios de Pagamento, Ajax R. BeBo Moreira,
Antonio Fiorêncio, Hedibert Freitas Lopes, novembro 1996, 36 p.
N° 447 -A Estrutura a Termo da Taxa de Juros: Uma Síntese, José W. Rossi, novembro 1996,46
p..
N° 448 - A Evolução e Crise da Dívida Pública Estadual, Anna Ozorio de Almeida, novembro
1996,44 p.
N° 449 - Estimação de Hiperparâmetros em Modelos de Previsão, Hedibert Freitas Lopes e outros,
dezembro 1996, 39 p.
N° 450 - Proporcionalidades e Exclusão no Sistema Político-Eleitoral Brasileiro, Paulo Tafner,
dezembro 1996, 39 p.
N° 451 - Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF) - Redistribuição da Carga Tributária e
Elasticidades, Marcelo Piancastelli, Fernando S. PerobeBi e Gisela Vaz de Mello, dezembro 1996,
33 p.
N° 452 - Flexibilidade do Mercado de Trabalho Brasileiro: Uma Avaliação Empírica, Ricardo
Paes de Barros e outros, janeiro 1997,46 p.
N° 453 - A Desigualdade da Pobreza: Estratégias Ocupacionais e Diferenciais por Gênero,
Ricardo Paes de Barros e outros, janeiro 1997, 40 p.
N° 454 - Bem-Estar, Pobreza e Desigualdade de Renda: Uma A valiação da Evolução Histórica e
das Disparidades, Ricardo Paes de Barros e outros, janeiro 1997, 59 p.
N° 455 - A Cost-Bellefit Analysis of Deforestation in the Brazilian Amazon, Lykke E. Andersen,
janeiro 1997, 44 p.
N° 456 -Ipeadata (Circulação Interna), Eustáquio J. Reis e outros, janeiro 1997,202 p.
N° 457 - É Possível uma Política para o Setor Serviços? Hildete Pereira de Melo e outros, janeiro
1997,27 p .
N° 458 - As Agências Federais de Crédito e as Prioridades do Governo Federal, José Romeu de
Vasconcelos, janeiro 1997, 74 p.
N° 459 - Qualidade Total: Afinal, de que Estamos Falando? Lenita Maria Turchi, 40 p.
N° 460 - Desigualdades Regionais: Indicadores Socioeconômicos nos Anos 80, Lena Lavinas e
outros, fevereiro 1997, 48 p.

ijj



N° 461 _Problemas da Gestão Ambiental na Vida Real: A Experiência do Rio de Janeiro, Sergio
Margulis e outros, fevereiro 1997, 27 p.
N° 462 - Quality Change in Brazüian Automobiles, Renato Fonseca, fevereiro 1997, 49 p.
N° 463 - The Variance of Injlation and the Stability of the Demand for Money in Brazil: A
Bayesian Approach, Elcyon Caiado Rocha Lima e outros, março 1997,33 p.
N° 464 - Análise de Inte,rvenção via Estimação Clássica e Bayesiana de Fatores de Desconto:
Uma Aplicação para o Indice da Produção Industrial no Brasil, Elcyon Caiado Rocha Lima e
outros, março 1997, 26 p.
N° 465 _ O ICMS sobre as Exportações Brasileiras: Uma Estimativa da Perda Fiscal e do
Impacto sobre as Vendas Externas, Honorio Kume e outros, março 1997,30 p.
N0 466 _ Desigualdades Regionais e Retomada do Crescimento num Quadro de Integração
Econômica, Lena Lavinas e outros, março 1997, 37 p.
N0 467 _Desoneração do ICMS da Cesta Básica, Frederico Andrade Tomich, Luís Carlos Gl de
Magalhães e Eduardo Malheiros Guedes, março 1997, 39 p.
N° 468 - Emprego no Brasil nos Anos 90, Lauro Ramos e José Guilherme Almeida Reis, março
1997,36 p.
N° 469 - Estimação de Equações de Exportação e Importação para o Brasil-1955/95,
Alexandre Samy de Castro e Marco Antônio F. H. Cavalcanti, março 1997, 61 p.
N° 470 - Comércio e Meio Ambiente no Mercosul: Algumas Considerações Preliminares, Maria
Bemadete Sarmiento Gutierrez, março 1997, 26 p.
N° 471 - Notas sobre Políticas de Emprego, Carlos Alberto Ramos, abril 1997, 37 p.
N° 472 - Perfil da Saúde no Brasil, André Cezar Medici, abril 1997, 189 p.
N° 473 - Modernização Produtiva e Relações Públicas de Trabalho: Perspectivas de Políticas
Públicas, Edgard Luiz Gutierrez Alves, Fábio Veras Soares, Brunu Marcus F. Amorim e George
Henrique de M. Cunha, abril 1997, 39 p.
N° 474 - Impactos das Multinacionais na. Reestruturação da Indústria: Uma Proposta
Metodológica, João Alberto De Negri, maio 1997,45 p.
N° 475 -Desemprego Regional no Brasil: Uma Abordagem Empírica, Carlos Henrique Corseuil e
outros, abril 1997, 33 p.
N° 476 - O Setor de Bens de Eletrônicos de Consumo no Brasil: Uma Análise de seu
Desempenho Recente e Perspectivas de Evolução Futura, Robson R. Gonçalves, abril 1977, 28p.
N° 477 - Previdência Rural: Relatório de Avaliação Socioeconômico, Guilherme C. Delgado, maio
1997,66 p.
N° 478 -A Estrutura do Desemprego no Brasil, Ricardo Paes de Barros e outros, maio 1997,31 p.
N° 479 - Instrumentos Econômicos para o Controle Ambiental do Ar e da Água: Uma Resenha
da Experiência IllternacÚJnal, Francisco Eduardo Mendes e Ronaldo Seroa da Motta, maio 1997,
59p.
N° 48~ - qs Fundos de Pen~ão ci!mo Ge~adoresde Poupança Interna, Francisco Pereira, Rogério
Bouen MIranda e Marly MatIas SIlva, maIO 1997, 56 p.
W 481 -A Sustentabilidade de DéflCitsem Conta Corrente, Alexis Maka, maio 1997, 25 p.
N° 482 - Um Guia para Modelos de Valor Presente, José W. Rossi, maio 1997,37 p.
N° 483 - Desenvolvimento Regional e Política Regional na União Européia, Gustavo Maia
Gomes, maio 1997, 119 p.
N° 484 - Desigualdades Setoriais e Crescimento no PIB no Nordeste: Uma Análise do Período
1970/1995, Aristides Monteiro Neto, maio 1997,32 p.

iv



N° 485 - O Papel dos Fundos Parafiscais no Fomento: FGTS e FAT Maurício Mota Saboya
Pinheiro, junho 1997, 37 p. '. ~
N° 486 - Implantando a Gestão da Qualidade em Hospitàis: A Experiência da Santa Casa de
Misericórdia de Porto Alegre. RS, Antonio Carlos da R. Xavier, Fábio Ferreira Batista, Fátima
Marr e Rose Mary J. Longo, junho 1997, 40 p.
N° 487 - Um Novo Paradigma de Gestão ou Mais Um Programa de Qualidade? A Experiência do
Hospital das Clínicas de Porto Alegre (HCPA), Antonio Carlos da R. Xavier e Fábio Ferreira
Batista,junho 1997,47 p.
N° 488 - Poupança Privada e Sistema Financeiro: Possibilidades e Limitações, José Coelho
Matos Filho e José Oswaldo Cândido Jr.,junho 1997,36 p.
N° 489 - Elasticidade Renda e Preço da Demanda Residencial de Energia Elétrica no Brasil,
Thompson A. Andrade e outros, junho 1997, 20 p.
N° 490 - Valoração de Recursos Naturais como Instrumento de Análise da Expansão da
Fronteira Agrícola na Amazônia, Carlos Eduardo Frickmann Young e outros, junho 1997,27 p.
N° 491 - The Demand and Supply of Money under High Inflation: Brazil 1974/94, Octávio A. F.
Tourinho, junho 1997, 22 p.
N° 492 - Políticas Industriais Descentralizadas: As Experiências Européias e as Iniciativas
Subnacionais no Brasil, Adriana Fernandes de Brito e outros, junho 1997, 36 p.
N° 493 -A Solvência da Dívida: Testes para o Brasil, José W. Rossi, julho 1997,55 p.
N° 494 - Mercosul: Integração Regional e o Comércio de Produtos Agrícolas, Maria Beatriz de
Albuquerque David e Marcelo José Braga Nonnenberg, julho 1997, 95 p.
N° 495 - A Participação Privada no Investimento em Infra-Estrutura e o Papel do Project
Financ, Waldery Rodrigues Junior, julho 1997,50 p.
N° 496 - Poupança Externa e o Financiamento do Desenvolvimento, Marcela Meirelles Aurélio,
julho 1997, 45 p.
N° 497 - Emprego e Ocupação: Algumas Evidências da Evolução do Mercado de Trabalho por
Gênero na Grande São Paulo - 1988/1995, Edgard Luiz Gutierrez Alves, Brunu Marcus F.
Amorim e George Henrique de M. Cunha, julho 1997, 26 p.
N° 498 - Abertura Comercial, Financiamento das Importações e o Impacto sobre o Setor
Agrícola, Gervásio Castro de Rezende e outros, julho 1997, 24 p.
N° 499 - Uma Avaliação Empírica do Grau de Flexibilidade Alocativa do Mercado de Trabalho
Brasileiro, Ricardo Paes de Barros e outros, julho 1997,20 p.
N° 500 -A Guerra Fiscal do ICMS: Quem Ganha e Quem Perde, Ricardo Varsano,julho 1997, 13
p.
N° 501 - A Interdependência entre os Mercados de Frango e Bovinos: Uma Aplicação da
Metodologia Var-Estrutural, Eltyon Caiado Rocha Lima, julho 1997,22 p.
N° 502 - Crescimento e Produtividade da Agricultura Brasileira, José Garcia Gasques e Júnia
Cristina P.R. da Conceição, julho 1997, 21 p.
N0 503 _ Rotatividade e Instituições: Beneficios ao Trabalhador Desligado Incentivam os
Afastamentos? Carlos Alberto Ramos e Francisco Galrão Carneiro, agosto 1997, 44 p.
N° 504 - Produtividade na Indústria Brasileira - Questões Metodológicas e Análise Empírica,
João Saboia e Paulo Gaonzaga M. de Carvalho, agosto 1997, 60 p.
N° 505 - O Impacto Econômico da AIDS/HIV no Brasil, André Nunes, agosto 1997, 21 p.
N° 506 - Disponibilidade Cambial e Especificação da Função de Demanda de Importações para
o Brasil, Marco Flávio C. Resende, agosto 1997, 58 p.

v



N° 507 - A Infra-Estrutura e o Processo de Negociação da ALCA, Pedro da Motta Veiga, agosto
1997,38 p.
W 508 - Reforma da Previdência, Francisco Eduardo Barreto de Oliveira e outros, agosto 1997, 75
p.
N° 509 - Desafios Ambientais da Economia Brasileira, Ronaldo Seroa da Motta, agosto 1997, 23
p.
N° 510 - Efeitos do Mercosul no Brasil: Uma Visão Setorial e Locacional do Comércio,
Constantino Cronemberger Mendes, agosto 1997, 43 p.
N° 511 - Sistemas Públicos de Emprego: A Experiência de Três Países da OCDE (Espanha, EUA
eAlemanha), Carlos Alberto Ramos, setembro 1997,23 p.
N° 512 - Transformações no Padrão Etário da Mortalidade Brasileira em 1979-1994e o seu
Impacto na Força de Trabalho, Ana Amélia Camargo, Kaizô 1. Beltrão, Herton Ellery Araújo e
Mar1y Santos Pinto, setembro 1997, 31 p.
N° 513 - Deforestation, Development, and Govermnent Policy in the Brazilian Amazon: An
Econometric Analysis, Lykke E. Andersen e Eustáquio José Reis, setembro 1997,24 p.
N° 514 - Aspectos da Demanda por Unidades Habitacionais nas Regiões Metropolitanas -
1995/2000, Robson R. Gonçalves, setembro 1997,22 p. .
N° 515- Competitividade e Produtividade das Algodoeiras e das Fiações no Sul-Sudeste do Brasil,
setembro 1997,31 p.
N° 516 - Três Modelos Teóricos para a Previdência Social, Rogério Boueri Miranda, setembro
1997,52 p.
N° 517 -A Organização Mundial de Comércio, João Paulo G. Leal, setembro 1997,69 p.
N° 518 - Perfil Regional e Estadual da Execução da Despesa Orçamentária da União - 1995,
Antonio Carlos F. Galvão, Maria Lelia O.F. Rodriguez e Nelon Fernando Zackseski, setembro
1997,82 p.
N° 519 - A Globalização e o Papel das Políticas de Desel1volvimento Industrial e Tecnológico,
Helena Maria Lastres,outubro 1997,53 p.
N° 520 -Estratégias de Combate à Inflação: Âncora Cambial Versus Âncora Monetária, Alexis
Maka, outubro 1997,29 p.
N° 521 - Impactos para o Brasil de um Acordo de Livre Comércio com a Venezuela, Edson P.
Guimarães e Antonio José Alves Jr., outubro 1997, 79 p.
N° 522 -Composição do Crescimento dos Serviços na Economia Brasileira: Uma Análise da
Matriz Insumo-Produto -1985/92, Frederico Rocha, outubro 1997, 18 p.
N° 523 - The Post 1990 Brazilian Trade Liberalization and the Performance of Large
Manufacturing Firms: Productivity, Market Share and Profus, Donald A. Hay, outubro 1997,36
p.
N° 524 - Alíquotas Equânimes para um Sistema de Seguridade Social, Francisco Eduardo Barreto
de Oliveira e outros, outubro 1997, 73p.
N° 525 - Investimentos em Educação e Desenvolvimento Econômico, Ricardo Paes de Barros e
Rosane Mendonça, novembro 1997, 8 p.
N° 526 - Perspectivas para o Mercado de Trabalho Brasileiro ao Longo da Próxima Década,
Ricardo Paes de Barros e outros, novembro 1997, 29 p.

vi

.,



#

'L.
;'::"J.., ,

SERIE SEMINARIOS*
A Série Seminários tem por objetivo divulgar trabalhos apresentados em seminários promovidos
pela DIPESIIPEA. -

N0 01/96 _ A Guide to Living Standards Measurement Study Surveys and Their Data Sets,
Margaret E. Groshe Paul Glewwe, março 1996 ...
N0 02/96 _Modelos de Geração de Emprego Aplkados à Economia Brasileira -1985/95, Sheila
Najberg e Solange Paiva Vieira, maio 1995.
N0 03/96 _O Impacto da Abertura Comercial sobre o Mercado de Trábalho Brasileiro, Ricardo
Paes de Barros e outros, junho 1996. '; .
N0 04/96 _ Gastos Socia;;~'~ Pobreza no Brasil, Banco Mundial e Divisão de Operações de
Recursos Humanos, julho 1996;
N0 05/96 _ A Desigualdade da Pobreza: EstraJégias Ocupacionais e Diferenciais por Gênero,
Ricardo Paes de Barros e outros, julho 1996,;
N0 06/96 _ Renda Mínima: Uma Avaliação das Propostas em Debate no Brasil, André Urani,
julho 1996. '
N0 07/96 _Bem-Estar, Pobreza e Desigualdade de Renda: Uma Avali,açãoda Evolução Histórica
e das Disparidades Regionais, Ricardo Paes de Barros e outros, julho 1996.
N0 08/96 _Crescimento Endógeno, Distribuição de Renda e Política Fiscal: Uma Análise Cross-
Section para os Estados Brasileiros, Victor Duarte Lled6, julho 1996.
N0 09/96 •Desemprego Regional no Brasil: Uma Abordagem Empírica, Carlos Henrique Corseuil
e outros, julho 1996.
N0 10/96 _Social Retums to Investments in School Quality in Brazil, David Lame outros; agosto
1996.
N0 11/96 - Effeets of Sehooling on Fertility and Investment in Children, wiih Evidence Irom
Brazil, David Lam, julho 1996.
N0 12/96 _ Roads to EqualityWealth Distribution Dynamics lVith Public-Private Capital
Complementary,Francisco H. G.Ferreira, agosto 1996.
N0 13/96 _ El Régimen de Seguridad Social en Cuba: Problemas y Altemativasde Solucwn,
Maria Cristina Sabourin Jovel,agosto de 1996.
N0 14/96 _A Estruturado Desemprego no Brasil, Ricardo Paes de Barros e outros, agosto 1996.
N0 15/96 _o Crescimento dos Serviços no Brasil: Considerações Preliminares, Hildete Pereira de
Melo e outros, setembro 1996. .'
N° 17/96- Renda e Pobreza: os Impactos do Plano Real, Sonia Rocha, setembro 1996.
N0 18/96 -Growing Apart: lnequality and Poverty Trends in Brazil inthe 1980s, FranciscoH. G.
Ferreira e Julia A. Litchfiéld, setembro 1996.
N0 19/96 _Determinantesda Pobreza no Brasil, Ricardo Paes de Barros e outros, setembro 1996.
N0 20/96 _ Os Determinantes da Desigualdade no .Brasil, Ricardo Paes de Barros e Rosane
Mendonça, setembro 1996.
N0 21/96 _A Relação entre Educação e Salários no Brasil, Lauro Ramos e Maria Lucia Vieira,
setembro 1996.
N0 23/96 _ Determinantes da Evolução da Estruturado Desemprego no Brasil: 1986-1995,
Carlos Henrique Corseuile outros, outubro 1996.

vii



\
j _.~-._. -- -------------

N° 24/96.çHeterogeneidade e Desigualdade Salarial no Setor deServiços, Mônica Viegas Andrade
e outros, outubro 1996. .
N° 25/96 - O Impacto do Crescimento Econômico e de Reduções no Grau de Desigualdade sobre
a Pobreza, Ricardo Paes de Barros e outros, outubro 1996.
N° 26/96 - Regulação e Padrões de Reajuste Salarial: Uma Análise Longitudinal, Marcelo Neri,
outubro 1996.
N° 27/96 - The Effects of Openness on Industrial Employment in Brazil, Gustavo M. Gonzaga,
outubro 1996.
N° 28/96 - Crescimento, Desigualdade e Pobreza: O Impacto da Estabilização, Marcelo Neri e
outros, novembro de 1996.
N° 29/96 - The Economics of ComplúlIlce with Labor Legislation - a theoretical Assessment
with Application to Brazilian Data, João Carlos Scandiuzzi, novembro 1996.
N° 01197 - Quebra Estrutural da Relação entre Produção e Emprego na Indústria Brasileira,
Edward J. Amadeo e outros, abril 1997.
N° 02/97 - O Crescimento dos Serviços nos Estados de Pernambuco e Rio Grande do Sul, Hildete
Pereira de Melo e outros, abril 1997.
N° 03/97 - A Estruturado Emprego e a .Qualidade dos Postos de Trabalho no Setor de Serviços,
Ricardo Paes de Barros e outros, abril 1997.
N° 04/97 - Jomada de Trabalho no Brasil: um Estudo da Década de 80, Danielle Carusi Machado
e outros, abril 1997.
N° 05/97 - Um Modelo Econométrico para o Mercado de Trabalho Brasileiro, Rodrigo Reis
Soares, maio 1997. .
N° 06/97 - Programas de Demissão Voluntária em Empresas Públicas - Um Modelo de Seleção
Adversa, Delano Octávio Jorge Franco,junho 1997.
N° 07/97 - O Papel dos Segmentos Informais na Geração de Trabalho e Renda no Rio de
Janeiro, 1981/95, Valéria Pero, julho 1997. .
N° 08/97 - Crédito Produtivo Popular no Rio de Janeiro, André Urani, julho' 1997.
N° 09/97 - 'Modelo de Equiltbrio Geral para Simulação de Polítil:a de Distribuição de Renda e
Crescimento 110 Brasil, Samir Cury, julho 1997.

N° 10/97 - OReajuste do Salário Mínimo de Maio de 1995, Marcelo Neri, agosto 1997.
N° 11/97 - El Trabajo por Cuenta Propia en Cuba, Idania C. Coelho e outros, setembro 1997.
N° 12/97 - Evolução das Inserções Ocupacionais lia Região Metropolitana de São Paulo -
1988/96, Paulo S. de Freitas e outros, setembro 1997.
N° 13/97 - Tlze Wage Gap Between the Public and Private Sectors in Brazil, Ricardo Paes de
Barros e outros, setembro 1997.
N° 14 - Segmentação no Mercado de Trabalho Formal x Informal, Reynaldo Fernandes, setembro
1977.

"Anteriormente chamada de "Seminários sobre estudos sociais e do trabalho".

viii


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006
	00000007
	00000008
	00000009
	00000010
	00000011
	00000012
	00000013
	00000014
	00000015
	00000016
	00000017
	00000018
	00000019
	00000020
	00000021
	00000022
	00000023
	00000024
	00000025
	00000026
	00000027
	00000028
	00000029
	00000030
	00000031
	00000032
	00000033
	00000034
	00000035
	00000036
	00000037
	00000038
	00000039
	00000040
	00000041
	00000042
	00000043
	00000044
	00000045
	00000046

